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			Prefácio


			A trajetória de João Carlos da Luz, desde Mostarda, no sul, até Arraial D’Ajuda, no nordeste, passando por Camboinhas, no Sudeste, e incluindo as mais variadas Metrópolis no Brasil e no mundo – em cujo céu voou 20.000 horas profissionalmente –, tal trajetória tem engendrado um pulsar artístico no verde mar de seus afazeres, porquanto desliza seus pés pelas areias arraianas, perfazendo outro tanto de horas de voo em seu céu interno, de elaboração de sua arte.


			Como parte dessa sua, dessa nossa vida, sua arte parte do eterno cio desse existir aquém das estrelas que nos constitui como gente e, como já disse outro poeta baiano, gente é outra alegria. Daí que seu (con)texto poético compõe acidez e amargura com uma fina ironia que resulta numa poesia ao mesmo tempo crítica e bem-humorada. Uma alegria que torna nossa fruição uma potência afirmativa da vida, mesmo diante de tantos atravessamentos negativos incessantemente produzidos pelo espírito de nosso tempo.


			O livro que você tem em mãos é um convite para uma vivência do sentido de ser(mos) gente, um sentido que o mundo da pós-verdade e da pós-mentira busca eliminar de nosso horizonte. 


			Bom proveito! 


			Walter Pereiro e Amadeu Logarezzi


		




		

			
O Banquete
Do Escárnio


		




		

			
O Café da Manhã dos Desiludidos 


			(Manifesto) 


			Dizem que o café da manhã é a refeição mais importante do dia. Para mim, no entanto, o que sustenta o espírito não é o glúten, mas o escárnio. Diante de uma realidade que insiste em se comportar como uma piada de mau gosto, decidi parar de reclamar e a rir — de canto de boca, com a elegância de quem já viu o circo pegar fogo comendo amendoim doce. Minha poesia abandona as flores e os suspiros para sentar-se à mesa e se utilizar da faca de passar manteiga, porém afiada. “Para enfrentar a realidade, o meu pão de cada dia será a ironia” neste manifesto contra a solenidade frouxa e o otimismo compulsório. Servirei o absurdo em fatias generosas, temperadas com sarcasmos refinados, desmascarando a hipocrisia do dia a dia. Se a vida lhe der limões, esqueçam essa mesmice repetida de fazer limonada e façamos um comentário ácido sobre a qualidade da fruta. Se você busca conforto, procure um travesseiro. Se busca a lucidez que só o riso inteligente proporciona, esfregue as mãos e venha. A realidade está servida, e o banquete é deliciosamente amargo.


		




		

			O Suado Caminho de Volta 


			Nada como sentir a certeza de ter vencido uma maratona. Se a certeza for absoluta, melhor ainda. Nada como se sentir no pódio, recebendo aquela medalha de fazer estufar o peito... Um par de pés muito brancos, por falta de exposição aos raios solares, pisou a areia. Postou-se ali, aonde a onda vem e se finda. Contemplando a imensidão infinita, mirou a linha do horizonte como se fosse a linha de chegada. Dispensou alongamentos, deu-se por aquecido e deu início à sequência: três corridinhas de vinte passos, foi e voltou. Três corridinhas de vinte passos, veio e voltou. Repetiu a sequência. Pausou, respirou. Deu um pique estático e foi para a derradeira etapa: quarenta passos para lá, quarenta para cá. E fim. Na exaustão que só quem compete sabe, voltou à sombra do quiosque de onde viera, com mais uma maratona na conta. Certo de que acabara de descer do pódio, estufou o peito e bradou: — Uma caipirinha! Puxou a cadeira e sentou-se, pensando consigo: “Nada como um prêmio pelos anos de dedicação”.
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